
A Itaúsa, como holding pura, tem foco na criação de valor para os acionistas, e 
mantém como elemento central de sua estratégia a participação na administra-
ção e no acompanhamento da gestão das empresas das quais participa.

No ano de 2010, a Itaúsa e suas controladas apresentaram resultados consis-
tentes. Com participações nas áreas industrial e financeira, o lucro líquido em IFRS 
da Itaúsa foi de R$ 4.417 milhões – crescimento de 1,3% em relação a 2009, com 
rentabilidade de 18,0% sobre o patrimônio líquido médio. O patrimônio líquido 
totalizou R$ 26.302 milhões em 31 de dezembro de 2010, o que representa um 
aumento de 13,4% no ano. Destacamos que o lucro líquido da Itaúsa antes dos 
ajustes em IFRS (BRGAAP) foi de R$ 4.953 milhões – crescimento de 26,0% em rela-
ção ao ano anterior – e rentabilidade de 23,0% sobre o patrimônio líquido médio.

Em conformidade com a sistemática de pagamento de proventos tri-
mestrais, em 1° de abril de 2011 foram distribuídos dividendos no valor de  
R$ 0,014 por ação. Além disso, o Conselho de Administração anunciou que, em 
10 de junho de 2011, serão pagos juros sobre o capital próprio (JCP) complemen-
tares no valor líquido total de R$ 0,094945 por ação. O pagamento nessa data 
se justifica pela intenção do Conselho de Administração de propor chamada 
de capital à Assembleia Geral, que será realizada em 29 de abril, sendo que a 
integralização das ações subscritas poderá ser efetuada mediante compensação 
desses juros declarados.

A Itaúsa pagou/provisionou R$ 1.427 milhões em dividendos e juros sobre ca-
pital próprio (JCP) líquido de impostos, relativos ao exercício de 2010 – montante 
equivalente a 32,3% do lucro líquido do período e 15,8% superior ao do exercício 
de 2009. Conforme o Estatuto Social, os acionistas têm direito de receber divi-
dendos obrigatórios equivalentes a no mínimo 25% do lucro líquido apurado 
no mesmo exercício, ajustado. A Itaúsa repassa aos seus acionistas montante 
no mínimo igual ao recebido direta e indiretamente do Itaú Unibanco Holding.
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Itaúsa encerra 2010 com desempenho consistente

Ações em Foco

O gráfico abaixo representa a evolução de R$ 100 investidos em 30 de dezem-
bro de 2000 até 30 de dezembro de 2010 comparando com o desempenho do 
Ibovespa no mesmo período.

Nos últimos dez anos, as ações preferenciais tiveram valorização anual média 
de 31,19%, considerando o reinvestimento dos dividendos ao longo do período. 
Sem reinvestimento, a valorização anual média foi de 25,13%.  
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Valorização das ações
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As demonstrações contábeis apresentadas à CVM e à BM&FBovespa 
contemplam o padrão IFRS (International Financial Reporting Standards).
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Valorização média anual em Reais

Itaúsa (1) Itaúsa (2) Ibovespa (3)

10 anos 31,19% 25,13% 16,34%

5 anos 23,45% 19,17% 15,68%

12 meses 14,83% 11,54% 1,04%

Valorização das ações preferenciais – ITSA4
Evolução de R$ 100 investidos em 30 de dezembro de 2000 até 30 de dezembro de 2010

CAGR Anual (06-10) 12,9%

Dividendos/JPC Recebidos/A receber direta e indiretamente 
do Itaú Unibanco Holding

Dividendos/JPC Pagos/A pagar pela Itaúsa

Fluxo de Dividendos e JCP (1) 
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(R$ milhões) 2009 2010 Variação

Receita líquida 
(vendas e serviços) 1.323,8 1.571,4 18,7%

Resultado 
operacional 40,4 13,5 - 66,5%

Ebitda 58,1 34,2 - 41,2%

Lucro líquido 51,3 11,5 - 77,5%

Em 2010, a Duratex deu continuidade 
aos investimentos voltados à ampliação de 
suas vantagens competitivas. Nesse senti-
do, foi destaque a conclusão e o início das 
operações de uma fábrica de resinas em 
Agudos (SP), com foco no abastecimento 
das unidades de painéis localizadas no 
Estado de São Paulo. Outro destaque se 
deu com a aquisição de 8.671 hectares de 
terras, com florestas plantadas, também no 
Estado de São Paulo, elevando a área total 
para 224 mil hectares, sendo 52% própria 

e 48% arrendada. Esse excedente de terra 
tem como objetivo atender à demanda por 
madeira em futuras expansões na região. 
Na Divisão Deca, as unidades de Cabo de 
Santo Agostinho (PE), Queimados (RJ) e 
Jundiaí (SP) estão incluídas em plano de in-
vestimento que deve somar R$ 400 milhões 
entre 2010 e 2012 como resposta ao bom 
momento da construção no País. No ano, o 
lucro líquido em IFRS totalizou R$ 467,2 mi-
lhões, o que equivale a um retorno sobre o 
patrimônio líquido médio de 13,9%.

O compromisso da Elekeiroz com a sus-
tentabilidade se manifestou, em 2010, no 
lançamento de uma linha de resinas de 
base vegetal para a fabricação de peças 
em compósitos. Denominada BIOPOLI, 
ela emprega matérias-primas de fontes 
renováveis e resinas termoplásticas reu-
tilizadas, o que possibilita economizar 
até 20% de recursos não renováveis usa-
dos nas resinas de poliéster tradicionais. 
Com tecnologia 100% nacional, a linha é 

resultado de anos de investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento. Seu lança-
mento contribui para o aumento da uti-
lização de produtos sustentáveis para os 
segmentos automotivo, de construção 
civil, eletroeletrônico e náutico, entre ou-
tros. Também em 2010 entrou em opera-
ção um sistema de coleta e recuperação 
de dióxido de carbono (CO

2
) na unidade 

de Camaçari (BA), reduzindo substancial-
mente as emissões do gás. 

A integração das agências Unibanco à 
plataforma Itaú foi concluída em outu-
bro, menos de dois anos após o anúncio 
da fusão das instituições. Com a reforma 
e integração de mais de 1,2 mil pontos 
de atendimento do Unibanco, a organi-
zação passou a somar quase 5 mil, todos 
com a marca Itaú. Como estratégia de 
atendimento diferenciado às pessoas 
físicas, foi criado o Itaú Uniclass, para 
atender os clientes do topo do varejo 

servidos pelas agências. Também foi 
apresentado o novo conceito de relacio-
namento com os clientes, que amplia o 
foco das agências em consultoria e ven-
da de produtos. Já para aumentar sua 
base de capital, e, consequentemente, 
a concessão de crédito, em 2010 o Itaú 
Unibanco captou recursos nos mercados 
local (emissão de R$ 3,3 bilhões em CDBs 
Subordinados) e internacional (captação 
de US$ 2 bilhões em Notas).

O ano de 2010 foi marcado por um 
processo de reestruturação operacional, 
estratégica e de gestão que conferiu à 
Itautec maior solidez financeira e mais 
capacidade de competir em cada um de 
seus segmentos de atuação. No período, 
a companhia obteve resultados que com-
provam sua tendência de fortalecimento, 
com destaque para a gestão de capital de 
giro, que resultou na geração de caixa ope-

racional de R$ 311,6 milhões, levando a 
uma posição de saldo de caixa de R$ 264,9 
milhões e de dívida líquida negativa de 
R$ 55,6 milhões. A receita líquida de ven-
das e serviços consolidada atingiu R$ 1,6  
bilhão, superior em 18,7% à obtida em 
2009 em razão do desempenho da área de 
Soluções de Automações, que apresentou 
crescimento de 60,5% na receita líquida 
de vendas em relação ao ano anterior. 
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Principais indicadores – IFRS

Principais indicadores – IFRS
(R$ milhões) 2009 2010 Variação

Receita líquida 1.930,0 2.741,8 42,1%

Ebitda 398,2 893,0 124,3%

Margem Ebitda 20,6% 32,6% 12,0 pp

Lucro líquido 181,1 467,2 158,0%

(R$ milhões) 2009 2010 Variação

Receita líquida 571,2 850,5 49%

Ebitda - 0,1 87,7 -

Margem Ebitda 0,0% 10,3% 10,3 pp

Lucro líquido 2,2 45,2 1974%

Principais indicadores – IFRS

(R$ bilhões) 2009 2010 Var.

Ativos totais 578,6 727,5 25,7%
Carteira de crédito* 277,5 333,9 20,3%
Recursos próprios 
livres, captados  
e administrados

857,7 1.032,0 20,3%

Patrimônio líquido 
da controladora 57,5 66,2 15,2%

Lucro líquido 11,8 11,7 - 1,1%
Retorno sobre 
o PL médio (ROE) 23,4% 19,2% 4,2 pp

Lucro líquido BRGAAP 10,1 13,3 32,3%

Principais indicadores – IFRS 

(*) Inclui avais e fianças


